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1. INTRODUÇÃO 

A Caatinga tem uma flora com grande diversidade de espécies vegetais, porém, 

devido à contínua devastação que tem sofrido perdas significativas de alguns de seus 

componentes. Assim, muitas espécies vegetais estão sendo consideradas ameaçadas 

de extinção, pois pelo número reduzido dessas plantas, a obtenção de sementes tem 

sido difícil (GONZAGA et al., 2003).  

Além de fornecer madeira para uso como estacas, moirões, lenha e carvão, 

apresentam características ornamentais e, por serMimosa caesalpiniifoliaBenth uma 

planta pioneira e de rápido crescimento, é muito usada em plantios heterogêneos na 

recuperação de áreas degradadas (LORENZI, 2002). 

A espécieMimosa caesalpiniifolia Benthpertence à família Mimosaceae, alcançando 

uma altura de sete a oito para as condições do semiárido brasileiro é considerada uma 

espécie de rápido crescimento com incremento médio de 1 m de altura por ano. Em 

plantios utilizando espaçamento de 3 x 3 m com 7 anos de idade, apresenta, em 

média, 6 m de altura e 6,5 cm de  DAP (diâmetro à altura do peito). A planta tem o 

tronco com aspecto entouceirado e boa capacidade de rebrotar, sendo bastante 

esgalhada, com ramos contendo acúleos de pontas agudas e recurvadas os quais 

desaparecem nos troncos de idade avançada, apesar de haver registros de mutantes 

inermes (LORENZI, 2000; MENDES, 2001; MAIA, 2004). Sua madeira, por ser 

pesada, dura, compacta e altamente durável, é empregada na confecção de estacas, 

mourões, postes e dormentes. A folhagem pode ser utilizada como forragem fresca ou 

fenada, especialmente na época seca, e a planta apresenta grande potencial na 

arborização de ruas, por ser de crescimento rápido, rústica, renovando-se facilmente 

quando podada (RIZZINI, 1971). 

A qualidade fisiológica de sementes é avaliada através do teste de germinação 

(GONÇALVES et al., 2008), sendo que para as espécies florestais, ainda requer 

estudos mais aprofundados, para a determinação de metodologias padronizadas, uma 

vez que, nas Regras para Análise de Sementes RAS (BRASIL, 2009)não se encontra 

metodologias estabelecidas para a maioria das espécies da Caatinga.  

No entanto, o desenvolvimento de testes mais rápidos para avaliar a qualidade das 

sementes torna-se uma ferramenta para agilizar o processo produtivo e ajudar na 

tomada de decisões quanto ao manejo de lotes de sementes durante as etapas de pré 

e pós-colheita (MARCOS FILHO, 1999). Dentre os testes de vigor considerados mais 

importantes pelaInternational Seed Testing Association (ISTA, 1995) e pela 

Association of Official Seed Analysts (AOSA, 1983), pode-se destacar o 

deenvelhecimento acelerado e condutividade elétrica como os mais indicados para 

estimar o vigor de sementes. 



 
 

Nesse sentido o teste de envelhecimento acelerado, tem como base avaliar o 

desempenho das sementes, após serem submetidas às condições desfavoráveis de 

temperatura e umidade, aumentando a taxa de deterioração das sementes (MARCOS 

FILHO, 1994). É uma metodologia auxiliar, cujo emprego se mostra bastante 

promissor em sementes florestais na área de tecnologia e análise de sementes (PIÑA-

RODRIGUES, 1984). Pode ser utilizado para: avaliar o potencial de armazenamento, 

estimar o potencial de emergência de plântulas no campo, identificar diferenças de 

potencial fisiológico entre amostras com germinação semelhante, subsidiar programas 

de controle de qualidade e ainda auxiliar métodos de seleção durante o melhoramento 

vegetal (MARCOS FILHO, 1999). 

Contudo o presente trabalho teve por objetivo avaliar diferentes tempos de 

exposição das sementes no teste de envelhecimento acelerado tradicional (100 % UR) 

e saturado (NaCl – 76 % UR) para adequar a melhor metodologia na avaliação do 

vigor das sementes de M.caesalpiniifolia Benth. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Características da Espécie 

Seus nomes vulgares variam com á região, no Ceará e Pernambuco: sabiá, em 

Minas Gerais: angiquinho-sabiá, sabiá e sansão-do-campo, no Piauí: unha-de-gato.O 

nome específico Mimosa vem do grego mimein, que significa fazer movimento, e 

meisthal, imitar, em referência a muitas espécies cujas folhas e folíolos e fecham ou se 

contraem ao se roçarem entre si ou ao serem tocadas por qualquer corpo estranho 

(BURKART, 1979). 

As plantas possuem folhas bipinadas, constituída por quatro a seis folíolos, 

opostos, flores brancas, pequenas axilares, reunidas em espigas cilíndricas de 5 a 10 

cm de comprimento e, às vezes ordenadas em panículas terminais (RIZZINI e 

MORHS, 1976). Na região Nordeste do Brasil, a floração, geralmente ocorre de março 

a abril e as plantas florescem antes de completar um ano de idade (MENDES, 1989). 

Suas raízes são relativamente espessas e em grande número, atingindo até 6,0 m de 

comprimento; o sistema radicular é radial e superficial, distribuído, basicamente, na 

camada de solo de 0-20 cm de profundidade (QUEIRÓS, 1985). 

Sua propagação ocorre via sementes, as quais são desprendidas à medida que os 

frutos secam (ALVES, 2005). A folhagem pode ser utilizada como forragem fresca ou 

fenada, especialmente na época seca. O fruto do sabiá é um legume articulado 

medindo de 7 a 10 cm de comprimento e de 10 a 13 mm de espessura, que ao atingir 

a maturidade, dispõe de um mecanismo de dispersão que faz com que ela se parta em 

pequenos segmentos quadrangulares, unisseminados (RIZZINI, 1971).A semente é 

pequena, lisa, lustrosa, dura, leve, de cor castanho claro, medindo de 5a 8 mm de 

diâmetro, de forma ovóide tendendo a orbicular (RIZZINI, 1995; LORENZI, 2000). 

Há certa dificuldade na remoção da semente de dentro destes segmentos de fruto, 

vulgarmente denominados casca, e o processo, que é manual, torna-se moroso, o que 

faz com que os interessados em produzir mudas façam a partir de sementes com 

casca. Sementes de sabiá apresentam problemas de dormência devida, 

provavelmente, à impermeabilidade do tegumento à água, que é a causa mais comum 

de dormência nas sementes de espécies de leguminosas (KRAMER e KOZLOWSKI, 

1972).  

Em sistemas agroflorestais, o sabiá é recomendado em consórcio com lavouras de 

cultivo anual. É também usado na composição de pastagens arbóreas, faixas 

entreplantações e enriquecimento de capoeiras, sendo suas flores melíferas, 

produzindo mel de qualidade (MAIA, 2004). Na medicina caseira nordestina, a casca 

do sabiá é empregada como cicatrizante na forma de ungüento, e a parte interna da 



 
 

casca é usada para os males estomacais e das vias respiratórias superiores na forma 

de chá (ANDRADE LIMA, 1989; LIMA, 1996; MENDES, 2001; MAIA, 2004). 

 

2.2. Germinação 

A germinação é um processo biológico iniciado com o crescimento do embrião e 

consequente rompimento do tegumento (LABOURIAU, 1983) enquanto que para os 

tecnologistas de sementes é a produção de plântulas normais Regras para Análise 

Sementes (R. A. S.) (BRASIL, 2009). Já sob o ponto de vista fisiológico, germinar é 

sair do repouso e entrar em atividade metabólica (BORGES e RENA, 1993).  

O teste de germinação é de extrema importância, pois, permite fazer comparações 

da qualidade de sementes entre lotes e, além disso, estima o valor para a semeadura 

em campo (BRASIL, 2009). A germinação é influenciada tanto por fatores internos 

quanto externos, assim, o teste pode ser conduzido oferecendo diversas condições às 

sementes, como luz, temperatura, umidade (FIGLIOLIAet al., 1993). 

O objetivo principal dos testes de germinação é o fornecimento de informações 

sobre a qualidade das sementes, que podem ser usadas na seleção de lotes para 

armazenamento, comercialização e semeadura (ALBUQUERQUEet al.,1998).Os 

estudos da germinação de sementes são realizados com os objetivos de ampliar os 

conhecimentos fisiológicos, verificando as respostas de germinação a fatores do 

ambiente, causas de dormência e métodos de superação da dormência, 

conhecimentos morfológicos, acompanhando o desenvolvimento do embrião e da 

plântula;para verificar o estádio de maturação das sementes e do efeito 

doprocessamento e armazenamento sobre a qualidade de sementes(BASKIN e 

BASKIN, 1998). 

A contribuição deste estudo está diretamente ligada ao incremento da utilização das 

essências nativas, pois os conhecimentos deste processo relacionado com as 

sementes são básicos, para qualquer tipo de empreendimento que se pretende 

estabelecer para exploração racional das mesmas (MARTINEZ-RAMOS et al., 1979; 

PIÑA-RODRIGUES e PIRATELLI, 1993). 

 

2.3.  Envelhecimento Acelerado 

O princípio básico do teste de envelhecimento acelerado é o aumento no nível de 

deterioração das sementes expostas ás condições de temperatura e unidade relativa 

elevadas por um período relativamente curto, sendo em seguida colocadas para 

germinarem (KRZYZANOWSKI et at., 1999) assim, as sementes mais vigorosas irão 

germinar com maior rapidez em relação ás menos vigorosas. 



 
 

 A finalidade dos testes de vigor é diferenciar os níveis de qualidade fisiológica das 

sementes e que não podem ser detectados pelo teste de germinação 

(KRZYZANOWSKI e FRANÇA NETO, 2001). O teste de campo também pode ser 

utilizado para determinar a capacidade do potencial de armazenamento dos lotes 

(SCHMIDT, 2000; PIÑA-RODRIGUES et al., 2004; MARCOS FILHO, 2005; 

TILLMANN, 2005). O teste de envelhecimento acelerado é uma das opções de grande 

importância para avaliar o declínio na qualidade fisiológica, durante o período de 

armazenamento em longo prazo (PHARTYALet al., 2002), temperaturas muito altas, 

associadas ou não com longos períodos de exposição, podem ocasionar a perda de 

viabilidade das sementes ou, ainda, favorecer o desenvolvimento de microrganismos. 

Sementes envelhecidas de Copaifera langsdorffii apresentaram maior incidência de 

fungos Aspergillus sp., Penicilliumsp. e Cladosporium sp, a partir de 48 h de 

envelhecimento acelerado a 42 ºC (CARVALHO et al., 2006).A temperatura, a 

umidade e o período de exposição, são fatores importantes para o desempenho 

germinativo, por causar condições de estresse às sementes (CARNEIRO e GUEDES, 

2002). 

A alta concentração de sais é um fator de estresse para as plantas, pois reduz o 

potencial osmótico e proporciona a ação dos íons sobre o protoplasma. A água é 

osmoticamente retida na solução salina, de forma que o aumento da concentração de 

sais á torna cada vez menos disponível para as plantas (RIBEIRO et al., 2001). Assim, 

com o aumento da salinidade ocorre diminuição do potencial osmótico do solo, 

dificultando a absorção de água pelas raízes (AMORIM et al., 2002; LOPES e 

MACEDO, 2008). 

O princípio básico do teste de envelhecimento acelerado e o aumento no nível de 

deterioração das sementes expostas a condições de temperatura e umidade relativa 

aumentadas por período relativamente curto, sendo, em seguida, colocadas para 

germinar (KRZYZANOWSKI et al., 1999) assim, assementes mais vigorosas irão 

germinar melhor que as sementes menosvigorosas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Obtenção e Beneficiamento dos Frutos de Mimosa caesalpiniifolia Benth. 

Os frutos deMimosa caesalpiniifoliaBenth. foram obtidos de matrizes, localizadas no 

município de Areia-PB, região do Brejo paraibano, os quais foram coletados e 

acondicionados em sacos de polietileno e em seguida encaminhados ao Laboratório 

de Análise de Sementes do CCA/UFPB para o beneficiamento manual. 

Antes e após a instalação do teste de Envelhecimento Acelerado Tradicional e 

Saturado foram realizadas as seguintes avaliações: 

 

3.2. Teor de Água 

Determinado pelo método da estufa a 105 ± 3 °C durante 24 h, utilizando quatro 

repetições de 15 sementesR.A.S (BRASIL, 2009). 

 

3.3. Teste de Germinação 

O teste de germinação foi conduzido com quatro repetições de 25 sementes 

despontadas com objetivo de superar a dormência, usando como substrato: entre 

papéis, que consiste em um papel mata borrão e coberto por um germitest®, 

umedecido com quantidade de água destilada equivalente a 2,5 vezes o peso do papel 

seco e mantidos em câmara de germinação, tipo Biochemical Oxigen Demand-

B.O.D, reguladas a temperatura de 25 °C e fotoperíodo de 8 horas. O percentual total 

de germinação foi avaliado no 10° dia após a semeadura. 

 

3.4. Primeira Contagem de Germinação 

A primeira contagem de germinação foi realizada no terceiro dia após a semeadura, 

sendo consideradas plântulas normais as quemostram potencial para continuar seu 

desenvolvimento e dar origem a plântulas normais, quando desenvolvidas sob 

condições favoráveis, segundo a R.A.S (BRASIL, 2009). 

 

3.5. Comprimento de Plântulas 

Ao final do teste de germinação, as plântulas normais de cada repetição foram 

mensuradas desde o ápice da raiz até a inserção dos cotilédones, com o auxílio de 

uma régua graduada em centímetros (cm). Os resultados foram expressos em 

cm/plântula.  

 

 



 
 

3.6. Massa Seca de Plântulas 

A massa seca de plântulas de cada repetição foi avaliadaposteriormente ao teste 

de comprimento de plântulas, as quais foram colocadas em sacos de papel do tipo 

kraftdevidamente identificados e levados para secar em estufa com circulação de ar 

forçadaregulada a 65 °C, por um período de 72 horas(NAKAGAWA, 1999). 

Após este período as amostras foram retiradas da estufa e pesadas em balança 

analítica com precisão de 0,001 ge os resultados expressos em mg/plântula. 

 

3.7. Envelhecimento Acelerado 

O envelhecimento tradicionalfoi conduzido com a utilização de “gerbox”, possuindo 

em seu interior uma tela de alumínio, contendo 40 mL de água destilada, com a 

utilização de 200 sementes despontadas. As caixas foram tampadas, de modo a obter 

100% UR em seu interior, sendo mantidas em um germinador tipo Biochemical 

Oxigen Demand-B.O.D. a 42°C durante um período de 24, 48, 72, 96, 120 horas. No 

envelhecimento acelerado saturado foi conduzido utilizando a mesma metodologia, 

diferenciando apenas pela adição de 40 mL de solução saturada de NaCl, em 

substituição à água. Essa solução foi obtida pela proporção 40g de Na Cl/100 ml de 

água, estabelecendo, com isso, ambiente com umidade relativa do ar de 

76%,conforme procedimento proposto por JIANHUA e MCDONALD (1997). 

 

3.8. Análise Estatística 

O delineamento foi inteiramente ao acaso, com quatro repetições, os dados foram 

submetidos á análise de variância, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade. Os dados quantitativos foram submetidos à análise de regressão 

polinomial, utilizando-se o programa software WinStat versão 1.0, UFPel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1. Teor Inicial de Água  

Os resultados relativos ao teor inicial de água das sementes e após a realização dos 

tempos de exposição ao envelhecimento acelerado tradicional e saturado estão 

apresentados na Figura 1. 

 

Figura 1. Teor inicial de água de sementes de Mimosa 

caesalpiniifoliaBenthsubmetidas aoteste de Envelhecimento Acelerado Tradicional e 

Saturado. 

 

 

 

Observa-se que nas sementes de Mimosa caesalpiniifoliaBenth envelhecidas pelo 

método tradicional houve acréscimos no teor de água nas sementes à medida que os 

períodos de exposição das sementes aumentaram, sendo este incremento mais 

acentuado no período de 78 horas, decrescendo posteriormente.O aumento do tempo 

de exposição ao envelhecimento acelerado pode ter proporcionado acréscimos no teor 

de água das sementes, que aliado a uma alta umidade relativa do ar (100 % UR) 

imposta pelo teste de envelhecimento tradicional resultou em um processo de 

deterioração mais acelerado dessas sementes em relação àqueles submetidos ao 

envelhecimento saturado. No método saturado ocorreu um decréscimo na medida em 

que aumentou o tempo de exposição(Figura 1). 
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4.2. Porcentagem de Germinação 

De acordo com os resultados apresentados (Figura 2), observa-se que a 

porcentagem de germinação inicial no método tradicional (tempo 0) foi de 87,14%  

reduzindo-se á medida que se elevou os períodos de exposição, atingindo apenas 18, 

86% no tempo de 120 horas. 

 

Figura 2. Porcentagem de germinação de sementes de Mimosa caesalpiniifolia Benth 

submetidas a diferentes tempos de exposição no teste de Envelhecimento Acelerado 

Tradicional e Saturado a 42 ºC. 

 

 

 

 

Já com relação ao tratamento saturado, verifica-se que a germinação inicial (tempo 

0) foi de 90,89% também reduzindo-se á  medida que se elevou o tempo de 

exposição, obtendo-se apenas 69,182% de germinação no tempo de 120 horas. A 

redução significativa da germinação das sementes, provocada pela salinidade, não se 

deveapenas ao efeito tóxico dos sais, cujos íons atingem níveis tóxicos no embrião, 

mas também à seca fisiológica produzida, pois com o aumento da concentração de 

sais há diminuição do potencial hídrico, afetando a cinética de absorção de água pelas 

sementes (TOBE et al., 2000). 

Nota-se que na exposição das sementes ao período de 48 horas (Figura 2) ocorreu 

uma diferenciação na porcentagem de germinação comparativamente aos testes de 
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envelhecimento testados (tradicional e saturado).Resultados semelhantes foram 

encontrados por (SOUZA FILHO, 2000) em estudos conduzidos com L. leucocephala. 

 

4.3. Primeira Contagem de Germinação  

No tempo de 48 horas já se observou diferença significativa dos valores de primeira 

contagem (Figura 3) entre os métodos de envelhecimento aplicados, demonstrado 

pelo distanciamento da curva. Esse resultado indica que este período de 48 horas é o 

mais adequado para diferenciar o melhor método de envelhecimento acelerado. 

 

Figura3. Primeira contagem de germinação de sementes de Mimosa caesalpiniifolia 

Benth submetidas a diferentes tempos de exposição no teste de Envelhecimento 

Acelerado Tradicional e Saturado a 42 ºC. 

 

 

 

O estresse provocado pelo tempo de exposição proporcionou uma diminuição nos 

resultados de comprimento de plântulas, sendo demonstrando isso mais acentuado no 

tempo de 120horas (Figura 3). Possivelmente esse comportamento estejaassociado 

às condições salinas, que determinamredução do potencial osmótico do meio 

e,consequentemente, ocorre aumento do tempo deembebição de água pelas 

sementes, ocasionandoo prolongamento do período de emergência dasplântulas 

(PRISCO et al., 1981). Resultadossemelhantes foram encontrados em váriasespécies 
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estudadas, sugerindo que à medida queo potencial osmótico torna-se mais negativo 

peloaumento da concentração salina no meiogerminativo, ocorre redução na 

velocidade e naporcentagem de germinação das sementes, comoem pepino (FIOROTI 

et al., 2006). 

 

4.4. Comprimento de Plântulas Submetidas á Diferentes Tempos de Exposição 

O estresse provocado pelo tempo de exposição ao teste de envelhecimento 

acelerado proporcionou diminuição no comprimento das plântulas. As plântulas 

obtiveram 13 cm de comprimento no tempo zero diminuindo ao longo dos tempos 

deexposições,diminuindo para 7,96 no tempo de 120 horas de exposição ao 

envelhecimento acelerado. O preciso mecanismo pelo qual o excesso de sais 

dissolvidos no solo provoca reduções no crescimento das plantas superiores é ainda 

uma matéria em discussão, mas pode incluir efeito osmótico, efeito direto de 

toxicidade iônica. Um melhor entendimento destas questões pode facilitar o 

desenvolvimento de culturas mais tolerantes à salinidade (PASTERNAK e PIETRO, 

1985). (Figura 4).  

 

 

Figura4.Comprimento de plântulas de Mimosa caesalpiniifolia Benth submetidas a 

diferentes tempos de exposição a 42 ºC. 
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4.5. Comprimento de Plântulas Submetidas aos Testes de Envelhecimento 

Tradicional e Saturado 

Quando as sementes foram submetidas aos métodos de envelhecimento tradicional 

(água) e saturado (NaCl) houve um maior comprimento de plântulas no método 

saturado (Figura 5).As plântulas provenientes do tratamento saturado obtiveram 

maiores comprimentos (11 3 cm). Já as plântulas do tratamento tradicional obtiveram 

(10,4 cm). Assim, entre as considerações relativas àsimplicações provocadas pela 

salinidade sobre o crescimento das plantas, as modificaçõesprovocadas na cinética de 

absorção de água nas espécies em estudo parecem ser segundo (MELO, 1999), um 

dos principais veículos da nítida desorganização metabólicaque se segue ao estresse 

salino. (Figura 5). 

 

Figura5.Comprimento de plântulas de Mimosa caesalpiniifolia Benth submetidas ao 

Envelhecimento Acelerado Tradicional e Saturado a 42 ºC. 

 

 

 

 

 

 

 

b

a

9

9,5

10

10,5

11

11,5

12

Tradicional Saturado

C
o

m
p

ri
m

e
n

to
 d

e
 p

lâ
n

tu
la

s
 (

c
m

)



 
 

 

4.6. Massa Seca de Plântulas Submetidas á Diferentes Tempos de Exposição. 

 

Verifica-se que o tempo zero foi onde ocorreu o maior acúmulo de massa seca de 

0,352 g. As plântulas diminuíram sua massa seca á medida que se elevou os tempos 

de exposições ao envelhecimento acelerado, obtendo-se apenas 0,256 g no tempo de 

120 horas de exposição ao envelhecimento aceleradoEm arroz (Oryza sativa) a 

presença de cloreto de sódio não interferiu na massa das plântulas nos estágios 

iniciais de desenvolvimento, sendo que, normalmente, em plantas sensíveis à 

salinidade ocorre diminuição da taxa de emergência e redução nas matérias seca e 

fresca da parte aérea e do sistema radicular (LIMA et al., 2005). (Figura 6). 

 

Figura6.Massa seca de plântulas de Mimosa caesalpiniifolia Benth submetidas a 

diferentes tempos de exposição a 42 ºC. 
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4.7. Massa Seca de Plântulas Submetidas aosTestes 

 

Com relação aos métodos de envelhecimento acelerado tradicional e saturado, 

observou-se na figura 7 que as plântulas que obtiveram maior acúmulo de massa seca 

foram àquelas submetidas ao tratamento com saturação de NaCL, que a solução 

salina não interferiu no vigor das plântulas. Esse fato também foi comprovado por 

(LIMA et al., 2005).Uma das explicações mais aceitas para a inibição docrescimento 

pelo sal é o desvio de energia do crescimento para amanutenção, isto é, a redução na 

MS pode refletir o custometabólico de energia, associado à adaptação a salinidade e 

redução no ganho de carbono (RICHARDSON e MCCREE, 1985). 

 

Figura7.Massa seca de plântulas de Mimosa caesalpiniifolia Benth submetidas 

aoteste de Envelhecimento Acelerado Tradicional e Saturado a 42 ºC. 
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5. CONCLUSÕES 

O tempo de exposição de 48 horas combinado com o método de envelhecimento 

acelerado com solução salina (NaCl) a 42 °C é o procedimento mais adequado para 

avaliar o vigor de sementes deMimosa caesalpiniifolia Benth; 

A utilização de solução saturada de NaCl favorece a redução da velocidade de 

absorção de água pelas sementes  de Mimosa caesalpiniifolia Benthdurante o teste de 

envelhecimento acelerado, ocasionando taxa de deterioração menos acentuada. 
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